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Resumo: Resumo Objetivo(s) Avaliar as respostas imediatas aos testes de desencadeamento aberto 
realizados em ambiente hospitalar em crianças com alergia à proteína do leite de vaca (APLV) 
para verificação de aquisição de tolerância após dieta de exclusão. Método Estudo transversal em 
crianças com APLV acompanhadas no ambulatório de alergia alimentar da Unidade de Pediatria 
do Hospital Universitário Onofre Lopes da UFRN - Brasil, no período de fevereiro 2016 a 
dezembro de 2017. Foram avaliados os resultados imediatos de testes de desencadeamento aberto 
com a proteína do leite de vaca, realizados em ambiente hospitalar e sob supervisão, com tempo 
de observação de 3 horas. Resultados Das 401 crianças avaliadas, 59,1% eram masculinos e, ao 
diagnóstico clínico inicial, 44,1% apresentavam manifestações clínicas de reação IgE mediada, 
28,2% não IgE- mediada e 26,9% mista. A idade média ao teste de desencadeamento foi 21,7± 
13,3 meses, com idade mínima e máxima de 05 e 84 meses, respectivamente. Nesse momento, 
31,7% estavam em uso de fórmula de aminoácidos, 29,4% hidrolisado proteico, 13,9% soja e 
6,2% leite materno com dieta materna de exclusão. O tempo médio de uso da fórmula especial 
foi 10,9 ± 4,2 meses e de leite materno 12,9 ± 2,8 meses. Apresentaram reação imediata ao 
desencadeamento 36,2% (n=145) dos pacientes, sendo mais frequentes nos pacientes com 
reações iniciais IgE mediadas ou mistas (44,6%) ao diagnóstico em relação ao grupo não-IgE 
mediado (15,1%) (p=3,22). Dos reativos, anafilaxia foi demonstrada em 2,8% (n=4), reversível 
com terapêutica instituída. Ao teste, 15% (n=17) apresentaram alteração de fenótipo inicial de 
não IgE- mediada para IgE mediada. conclusão(ões) O elevado percentual de testes de 
desencadeamento positivos em crianças com idade média de 21,7 meses chama a atenção para a 
tendência atual de aquisição de tolerância em fases mais tardias. A possibilidade de mudança da 
reatividade para formas IgE mediadas reforçam a importância da realização do teste em ambiente 
hospitalar. Acompanhamento posterior se faz necessário para evidenciar possíveis reações tardias 
e confirmar a suspensão ou manutenção da dieta de exclusão.
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